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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi apresentar os custos de produção e a rentabilidade das 

culturas do feijoeiro, da aboboreira e da mandioca para indústria entre as linhas do plantio de 

eucalipto, no modo de produção familiar, em Capão Bonito, SP. Foram utilizadas estruturas do custo 

operacional efetivo e custo operacional total referente à fase de implantação e condução das lavouras 

por unidade de área e cinco indicadores de rentabilidade. Concluiu-se que os custos de produção do 

feijoeiro e da aboboreira não se mostraram viáveis economicamente no sistema consorciado com 

eucalipto, devido à baixa produtividade e ao alto preço dos fertilizantes. Já o plantio da mandioca 

para a indústria apresentou alta lucratividade, tendo sido bem sucedido nesse sistema.  
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consorciado, viabilidade econômica. 

 

ECONOMIC VIABILITY OF BEAN, PUMPKIN AND CASSAVA INT ERCROPPED WITH 

EUCALYPTUS IN THE CAPAO BONITO REGION, SÃO PAULO ST ATE. The objective of this work 

was to evaluate production costs and the profitability of family-grown bean, pumpkin and cassava 

raised between Eucalyptus tree lines in the region of Capão Bonito, State of São Paulo, in the 2006-7 

crop year. Structures for effective and total operational cost of crop per area unit were used, as well as 

five profitability indicators. Results showed that the production costs of bean and pumpkin 

intercropped with Eucalyptus were not economically viable due to low yield per unit and high cost of 

fertilizers. Nevertheless,   cassava growers found high profitability under this consortium system.   

Keywords: bean, pumpkin, cassava, eucalyptus, technical and economic indicators, consortium 

production system, economic viability.  
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Introdução  

 A região dos Escritórios de Desenvolvimento Rural (EDRs) de Itapetininga e Itapeva 

concentra uma área expressiva com o plantio de eucalipto em relação ao restante do Estado de São 

Paulo. Capão Bonito tem destaque ainda maior, como um dos poucos municípios que possuem área 

plantada entre 150.000 a 350.000 hectares (CATI, 2008).  

 Uma das alternativas encontradas para a diminuição do impacto gerado pelo monocultivo do 

eucalipto no município, foi a realização de testes de viabilidade técnica e econômica do plantio de 

produtos agrícolas nas entrelinhas do eucalipto no espaçamento 3x2 metros (espaçamento 

convencional) como alternativa para expansão de áreas para pequenos agricultores, contribuindo 

para o desenvolvimento de estratégias para a ocupação de mão-de-obra familiar, segurança 

alimentar e geração de receita para o pequeno produtor. 

 Foram realizados experimentos entre setembro de 2005 e junho de 2008 na Fazenda Santa 

Elisa, município de Capão Bonito-SP, numa latitude de 24o02'S e longitude de 48o22'W, pertencente à 

Votorantim Celulose e Papel S.A com as culturas de feijão (Phaseolus vulgaris L.), mandioca para 

indústria (Manihot esculenta Crantz.) e abóbora (Cucurbita moschata Duch.). O objetivo dos 

experimentos foi gerar resultados sobre o desenvolvimento e a produtividade das culturas em 

consórcio com eucalipto. Os experimentos foram instalados em áreas de replantio de eucalipto, após 

o corte do florestamento, com espaçamento de 3 x 2 m. Os experimentos constaram de tratamentos 

em que se verificou a melhor adubação de base e o melhor espaçamento, no caso do feijoeiro; 

melhor dose de fósforo, no caso da aboboreira e avaliação de cultivares, no caso da mandioca. 

Todos os experimentos foram conduzidos em blocos ao acaso, com quatro repetições. Utilizaram-se 

os dados de produtividade média dos experimentos para os cálculos dos custos de produção. 

Metodologia 

Os testes de viabilidade técnica contribuíram para o levantamento dos coeficientes técnicos 

necessários para o cálculo do custo de produção de tais culturas no sistema. consorciado em 

espaçamento de 3x2 metros. Os dados de produtividade de feijão sob as condições de plantio nas 

entrelinhas do eucalipto foram baseados em RAMOS-JUNIOR et al. (2007a), RAMOS-JUNIOR et al. 

(2007b) e RAMOS JUNIOR et al. (2007c). Nas condições do experimento, o feijão IAC Carioca Apuã, 

foi o cultivar que obteve a melhor produtividade (521 kg/ha) RAMOS JUNIOR et al. (2007c). Já no 

cultivo das aboboreiras, a produtividade média dos frutos foi de 13 t/ha. Para a avaliação dos 
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cultivares de mandioca (dois ciclos) contou-se o número de raízes e mediu-se a massa das raízes. A 

produtividade média encontrada foi 53 t/ha. 

 A maioria das operações no plantio do feijão, abóbora e mandioca para indústria foi manual, 

baseada em sistemas de produção tradicionais. Para remunerar a mão-de-obra foi utilizado o 

conceito de custo de oportunidade bem como Encargos e CESSR. As cotações foram retiradas do 

Instituto de Economia Agrícola - média EDR de Itapetininga. O custo de operação de máquinas foi 

baseado em FNP (2006). Os preços de fertilizantes, defensivos e sementes de abóbora foram obtidos 

por meio de pesquisas de campo e pelo IEA (2007).  O cálculo do custo de produção está baseado 

em MATSUNAGA et al. (1976) que apresenta o custo operacional efetivo (COE) englobando as 

despesas diretas,além de serviços de terceiros e empreitas. As despesas indiretas são acrescidos ao 

COE para perfazer o Custo Operacional Total (COT). Os indicadores de análise de resultados de 

rentabilidade utilizados no trabalho foram os definidos em FURLANETO et al. (2007a) e FURLANETO 

et al. (2007b) quais regem: Receita Bruta, Lucro Operacional, Margem Bruta, Índice de Lucratividade 

e Ponto de Nivelamento. 

 Resultados 

 O COT para a cultura do feijoeiro com a produtividade média de 521 kg/ha foi R$ 1.162,62. O 

Custo Operacional Efetivo ocupou 88% desse valor, tendo como principais responsáveis a aplicação 

de fertilizantes, seguida dos custos com mão-de-obra, operações de máquinas e sementes. A 

produtividade alcançada não foi suficiente para cobrir as despesas no sistema de produção 

apresentado. Essa produtividade foi ainda maior do que encontrada na literatura para o caso do 

plantio do feijoeiro consorciado com eucalipto. RODIGHERI (1998) encontrou uma produtividade de 

480 kg/ha para o feijão intercalado ao eucalipto no primeiro e segundo ano do plantio de eucalipto. O 

COT para a abóbora foi R$ 7.280,43/ha tendo a participação de 82% do COE. Basicamente a 

composição do COE esteve concentrada em dois itens: fertilizantes e mão-de-obra. Vale ressaltar 

que o custo do fertilizante incluiu esterco, cotado a R$165/t (FNP, 2006). A abóbora, por ser cultura 

mais rústica, necessitou de poucas aplicações de defensivos agrícolas, custo irrisório frente aos 

demais itens. Os custos, entretanto, excederam a receita esperada frente à produtividade média 

encontrada nos experimentos. No caso da abóbora não foram encontrados relatos na literatura sobre 

a produtividade e viabilidade econômica de seu cultivo em sistemas consorciados com eucalipto, 



 
XIII Congresso Brasileiro de Mandioca        1167 

como afirmam QUOOS et al. (2006), o que dificulta realizar comparação sobre o resultado 

encontrado.  

Tabela 1: Custos de produção de Feijão, Abóbora e M andioca para Indústria,  por hectare, 
entre as linha do eucalipto, espaçamento 3x2 metros , região Sudoeste Paulista, 
Estado de São Paulo, 2006-2008. 

Item 
Feijão (R$) 
Fev/2006 

Abóbora (R$) 
Nov/2006 

Mandioca para 
indústria (R$) 

Nov/2006 
Mão-de-obra 174,40 2.437,08 589,17 
Sementes / Manivas 135,00 37,10 148,76 
Calcário1 29,12 32,34 32,34 
Fertilizantes 236,80 3.386,28 301,98 
Fungicidas 72,97 9,75 _ 
Inseticidas 136,31 8,99 _ 
Operações de máquinas 139,67 26,00 49,38 
Empreita 104,20 _ _ 
Transporte externo 12,52 _ _ 
Custo operacional efetivo (COE) 1.028,46 5.937,53 1.121,62 
Encargos sociais diretos2 69,76 974,83 235,67 
CESSR3 12,98 71,19 131,11 
Assistência técnica4 20,57 118,75 22,43 
Encargos financeiros5 30,85 178,13 33,65 
Custo operacional total (COT) 1.162,62 7.280,43 1.544,48 
Custo operacional por unidade (R$/sc.) 133,89 564,49 28,94 
Custo operacional por unidade (US$/sc.)  65,046 274,017 14,057 

1 Rateado por dois anos; 2 Refere-se a 40% da mão-de-obra comum e do tratorista; 3 Refere-se à contribuição de 
seguridade social de 2,3% sobre a receita bruta; 4 Refere-se a 2% do COE; 5 Refere-se à taxa de juros de 3%a.a. 
sobre 100% do COE durante o ciclo de produção, baseado nas condições do crédito rural do Pronaf C; 6 Cotação 
do dólar: R$ 2,0587 em maio de 2006; 7 Cotação do dólar: R$ 2,06010 em março de 2007 

 

 A mandioca para indústria foi a cultura que apresentou melhores resultados frente ao sistema 

consorciado com eucalipto. Vale ressaltar que tanto esta cultura quanto a abóbora foram plantadas 

em áreas de primeiro (re)plantio de eucalipto.  

 
Tabela2:  Indicadores de rentabilidade do feijão, abóbora e m andioca para indústria por  

hectare. 
Indicador  Unidade Feijão Abóbora Mandioca 

Custo Operacional Total R$/ha 1.162,62 7.327,90 1.593,56 

Produtividade kg/ ha 521,00 12.897,40 53.375,00 

Preço de venda R$/kg 1,50 0,40 0,15 

Receita Bruta R$/ ha 564,42 5.158,96 7.834,38 

Lucro Operacional R$/ha -598,21 -2.168,94 6.240,82 

Margem Bruta % -51,45 -29,60 391,63 

índice de Lucratividade % -105,99 -42,04 79,66 

Ponto de Equilíbrio kg/ha 775,08 18.319,74 10.856,80 
 

O Custo Operacional Total (Tabela 2) foi R$ 1.544,48/ha sendo a mão-de-obra o principal 

componente, seguido dos fertilizantes. A mandioca para indústria foi a única cultura dentre as três 
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apresentadas que demonstrou ser viável no sistema de consórcio com eucalipto, principalmente por 

necessitar de pouco manejo. Também apresentou uma produtividade elevada, tendo se adaptado 

bem às condições do sistema de produção em que foi testada, o que resultou em um índice de 

lucratividade alto 79,66%.  

Considerações Finais  

Tanto as culturas do feijoeiro quanto a da abóbora não demonstraram viabilidade econômica 

nas condições consorciadas, devido as condições ambientais (baixa precipitação, compactação, 

baixa fertilidade do solo). Para a abóbora, o período de plantio apresentou precipitação abaixo das 

médias mensais, o que pode ter influenciado na produtividade da mesma. A mandioca se sobressaiu 

nas condições de consórcio, tendo apresentado boa lucratividade.  
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